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MILaparelhos jáseacumularam
naantigagaragemdeClemente
Marques.São itenscomo
computadores, televisores,
impressorasemonitores
abandonadospelosdonos

IB LIXOELETRÔNICO:háoitoanos,ClementeMarquesvêcresceraquantidadedeequipamentos
eletrônicosdescartadospelosproprietáriosemsuagaragem FOTO:MIGUEL PORTELA

Aumento no consumo
e a rápidamodernização
dos equipamentos fazem
comque o descarte de
produtos seja problema

LUANALIMA

Especial paraCidade

Computadores, impressoras,
scanners, aparelhos celulares e
câmeras digitais, são equipa-
mentos eletrônicos que rapida-
mente vão para o lixo. O descar-
te se deve principalmente por
causa da rápida modernização
dos equipamentos. Um apare-
lho celular adquirido hoje, em
seis meses, pode estar ultrapas-
sado. Sem falar com as enormes
facilidades de compra que o
mercado proporciona. Nesse
contexto, o principal problema
discutido atualmente é o desti-
no dado a esses objetos, pois
trata-se de utilitários compos-
tos de material tóxico que, se
descartados de qualquer forma,
podem causar danos irrepará-
veis a saúde do planeta.

Esse é o desafio enfrentado
por Clemente Marques, dono de
uma loja de manutenção de apa-
relhos eletroeletrônicos, na Ser-
rinha. Desde 2002, ele vem acu-
mulando equipamentos que os
clientes não querem mais. Al-

guns não foram buscar, outros
não têm conserto, mas, nos últi-
mos dois anos, ele conta que a
maioria acaba desistindo do con-
serto e preferindo comprar um
novo. Já são mais de dois mil
aparelhos acumulados. A quan-
tidade é tão grande que a antiga
garagem virou um depósito.

Ele diz que não há como com-
petir com a tecnologia. “Ficou
um processo tão rápido que até
as impressoras multifuncionais,
que ainda estão sendo vendidas
no mercado, não querem mais
consertar. Essa sucata demorou
oito anos para se formar, mas a
tendência é a quantidade au-
mente muito mais, pois hoje tu-
do pode ser reciclado”, desta-
cou Marques.

O comerciante admite que
não sabe o que fazer com o lixo.

Não joga fora pois sabe os danos
que pode causar ao meio am-
biente, mas, ao mesmo tempo,
fica sem opção, uma vez que a
Prefeitura não faz a coleta deste
tipo de produto.

Coleta
O presidente da Empresa Muni-
cipal de Limpeza e Urbanização
(Emlurb), Roberto Rodrigues,
declara que o órgão não faz
recolhimento desse lixo e que os
resíduos são de responsabilida-
de de quem produz.

Rodrigues informa que, du-
rante esse ano, a Emlurb vai
fazer um levantamento sobre
todo o lixo que se produz em
Fortaleza, especificando, inclu-
sive, o lixo eletrônico. A partir
daí, será montado um projeto,
em parceria com outras entida-
des, para definir como recolher
e onde colocar os resíduos.

O titular da Secretaria do
Meio Ambiente e Controle Urba-
no, Deodato Ramalho, disse
que a entidade já começou a se
articular sobre o assunto. “Se
alguém nos procurar com esse
tipo de material, nós vamos dar
uma solução”, assegurou.o

O consultor em cultura digital e
lixo eletrônico, Philipe Ribeiro,
esclarece que os eletrodomésti-
cos e eletroeletrônicos que cos-
tumamos ter em casa possuem
alguns componentes que con-
têm metais pesados como chum-
bo, zinco e mercúrio. Nesse gru-
po destacam-se pilhas, baterias,
televisores e peças de computa-
dores em geral.

Se descartados nas margens
de recursos hídricos que abaste-
cem uma cidade, certamente a
população sofrerá com os danos
causados pela contaminação da
água. Philipe alerta que os me-
tais podem causar problemas de
saúde que vão desde anemia à
doenças pulmonares.

Alguns supermercados e lo-
jas do ramo de celulares reco-
lhem pilhas e baterias. Já com-
putadores e demais eletrônicos
em desuso, são recebidos por
algumas instituições que traba-
lham com metarreciclagem – a
reciclagem de computadores
com o objetivo de ser apropria-
do por comunidades e movimen-
tos sociais – e arte a partir de
e-lixo – o lixo eletrônico.

Em Fortaleza, as pilhas e bate-
rias descartadas pelos usuários
podem ser recolhidas na maio-
ria das lojas das operadoras de
telefonia móvel. Já o lixo prove-
niente de produtos de informáti-
ca e eletrônicos em geral, po-
dem ser entregues na sede da

Casa de Cultura Livre, localiza-
da na Rua Alerta, 74, Benfica.

Reciclagem

Um possível fim a esses resíduos
eletrônicos pode ser a recicla-
gem. Os que são provenientes
de computadores podem voltar
a funcionar usando um sistema
operacional compatível com a
máquina. Aqueles que não são,
viram desde brincos, pulseiras e
colares, até utensílios como por-
ta-retratos e porta-lápis. “O obje-
tivo é dar um uso, seja reciclan-
do a máquina e fazendo com
que ela volte a funcionar, ou
usando o rejeito como matéria-
prima do artesanato eletrôni-
co”, disse Philipe Ribeiro. o
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Destino do lixo
eletrônico causa
preocupação

COMENTE

Substâncias oferecem risco
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Principais ameaças

Além de ocupar muito espaço, peças e componentes de 

microcomputadores feitos de metais pesados apresentam 

toxicidade para a saúde humana 

Muitos desses produtos contêm metais pesados, como mercúrio, 

chumbo, cádmio e níquel, que podem se acumular nos tecidos 

vivos, até atingir níveis perigosos para a saúde 

Materiais feitos de metal e aluminio podem levar 

mais de 200 anos para se decompor
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Lâmpadas fluorescentes 

Interruptores

Pilhas e baterias
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Efeitos mutagênicos

Deficiência nos órgãos 
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Causas

Dores reumáticas

Distúrbios metabólicos

Chumbo

Baterias, cartucho,

Causas

Perda de memória,

Dor de cabeça, paralisia

Efeitos da contaminação por metais pesados 

nos seres humanos
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